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A ~ ~ ,/11 UA'fl" ~A Anno, sem .estamp1lha 2$000 rs.-Xumero &vulso roo rs.- A A "'"'""'~'O~ Judiciaes: linha ou esp. de linha 6 e. Repetição, 4 c.-Comnn. ou ;e-
tt~~a ll Ja~ 0 ~ Ja~ Com_ e'ta1np1l~a. 3$~00 rs.-Br~sil, (1~o-eda forte), 10$000 rs. ! íàJa~ ilN l;j -~ l.fe ~ clames, linha 8 c. Imposto do sello, cada public. 6c .rs. -- Ann.nc1~s 

Pagame,.to adiantado. Redàcçao e adm1111straçao-Rua Veiga Be1rno, 7 a q-E<nnzencle. (' particulares: I. 30 e 25 . Reclames a obras !iterarias med. um exemp. ~ão se restituem ongma» . 
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J\N~UNCIOS 1 

Ao Ex.mº ~•·. Dr. Dclegadoda 1 
1 

C:omarca- Ao p11bllco- : 

REGIONALISMO ~ nho se1a a primeira «étape,, para o / 
! melhoramento das condições do p?.is 1 1 

1 

pois cada província é uma cedula es- : 
, truturttl do Estado. E' preci~o dar ! 

um eloquente exe .11 plo-qne e ainda : 
1 o melhor processo de educar-o 

Coisas da nossa terra 

l<~scrlvâes de Direito. ' -Em virtude de sucessirns 
queixas que nos teem sido 
feitas refet'entes ao exce1:5si
vo preço dos anuncios, re
solvemos de ha tempos 
modifica:· taes prnços no 
nosso jorn::il para qne ag par
tes atingidas não tenham 
qDe or.:oirnar a imprensa des
se modo de extorquit' di
nheiro. 

Os annucios judiciRes fi
cam taxados com o segn in
te preço: 

1.ª publicação, linha 6 centa
vos. 

2.ª publicação, linha 4 centa
vos. 

O congresso do Minho 
E' preciso que ele tenha resultados 

pPaticos e seja a primeira 
cétape» para a melhoria das con

dições do pais 

exemplo do trabalho persistente, me
, todico, ordenado, para assi:n se po-

Ili 

Agua potavel 
: der gritar com firmeza n necessidade , -----==-=--
. imperiosa de trabalhar--num traba- U d medidas de 

Ao principiar escrevendo estas li- lho prodnctivo que vai buscar a sua ma as 
uhas, chegam-me noticias de que em razão de ser ás riquezas inesgotaveis maior alcance para b:spozen
todo o Minho a ideia da real isacão do da enc:intadora província e á abençoa- de, devia sei', antes de tu do, 
sen Congresso tem sido recebida da terra-mater. de, pôr todos os meios ao al-
com aplauso e simpatià. Em Braga, Mario Gonçalves Viana. mince de quem dirige os des-
a imprensa local tem tratado deste • •• 1 ºº~*"'"" · d · · · 
problema, que eu agitei pela primei- : Imos o nosso murnc1p10, e 
ra vez no «Diario de Noticias)), e o ~~C~ÃO AGRICOLA po1· tanto os interesses do po-
assuntojá foi discutido numa sessão : vo deste concelho, procurar 
da comissão executiva da Camara Mu- O DAlKON ! remediar um mal, que desde 
nicipal. Nota-se, porém, uma certa 1 t · d · d. n 
indecisão derivada certamente das Nestes anos que vão corren- sempre em vm o preJU 1ca -
opiniões desencontradas de muitos- do, (~:-ri qne n vida se torna qua- dn a saude publica, como é a 
resultante, sem duvida, da falt.a dum si impossivel pela carestia a q~e falta. de agua pura e limpa 
espírito sensato, lucido e pratico lttlio cliegou,. pl~tlltas hrt CllJa que podesse !'el' utilisada ao 

Comunicados, linha 
vos. 

que O ·ente os lrabalt10~ prepa1·ato cultura se dev11:1. dt'senvolver en- d t 1 . l.d d e 
l'1 "' trenós vist0 co11st.itnirem uma consumo es a º?ª 1 a e q u 

8 i;enta- rios. P1·imeiro e antes de tudo é alimentação sarlia e econornica, vem sendo servida por uma 
preciso quem dinja superiormente -

O abaixo assinado director do 
Espozeodeose, le11do no No
vo Cavad.-, desta villa, L1 nrns 
ameaças que julga ofensivas á 
sua dignidade pessoal, (sem mo
tivo que as justifiqne, a não ser 
a paga ele favores que lhes 
temos dispensado), vem pot' es
te meio intima!' o sr João Ainan -
rlio rlirPclor do referido «Ca,'a
do», a que c.:orn o maior desas
sombro ponha em letra redoncta 
tudo quanto tenha a dizer a nos
so respeito e do nosso passado, 
presente, e até futuro, com pro
\'as veridicas a não deixar dnvi
das. Se assim o não fizer o pu
blwo que avalie da süa Ollsadia. 

Espozende, 28-8-1922 
Jo.~é da Silua Vieil'a 

e impulsione activamente os dife. não só pelos poucos cuidados de nascente, cup agua nunca 
rentes elementos representath·os da qne necessitam, rnas ainda pela sali!-ifêz, nem :ialisfaz ás exi
provincia. Torna-se forçoso 1 para que sua ~gl'ê~nde produção. . gencias de uma villa que des-
1 · d ofi 0 i·e. li te l!.sta rwste easo o 1taikon, le- d h A (' d a a guma cotsa e pr cu ~l , guine originario do Japão e que e a . anos se ve io1·~a a . 

que não se comece negando como é h11 alguns ano:; :;e eDltira van- aprove1tar-s~ de aguas impu
costume em Portugnl, 1> principio 
da au!oridade, sem 0 quall-como tajosarne11te ern varios pontos 1·as dos pouco~ poços que 
eu já escrevi-é impossível toda a do nosso pa!z· A~ suas. raízes · aqui existem. 
sociedê1de bem organizada. eii<H'mes, de <>O ª 60 cen timetros · Este caso que é bem la-

E de P · icip·ai· po. rle <'ornprnnento e pesando rle . l d' - b, modo por isso ve-se rn 1 1 3 a 4 qnilos cncla urna
1 

fornecem , mentave, e epoe.so. 1~ 
estabelecer a ordem das ideias e do:; nnrn polpa tenra, de gnsto deli- contra os bons pr10c1p10s das 
princípios, determinando uma hierar- r.:adn, qne Sfl pode co111er crna r·eocr1·us higienicas, poderia J.á 
quía de valores e competencias. 

Um dos terríveis males do povo cnrnn os rabanPtes, ou cosida à rle:-.de ha muito ter sido reme· 
português é não ter a «IJ()Ção das mar1t~iru rlos tirt~os. diado se esta grande falta fosse 

O C- 0 te ni·ngtiem pensa A c11lt11rn' 11ao oferece nenhu- d· . .d a - 0 e-pr por_oes». n m - . ma cliflcDlcla<fo visto c111e é a tnma a em cons1 er ça p 
va nisto,· agora todos se J·uliH1m aptos 1 lh l' que á f1·ente 

~ 111e:;111a elos rHibos do outono. os cava e: os a emitirem opiniões e, o que é mais, 1 · · · 
Toda a IJoa terra ele c1ui11tal e ó no~S•> mu01c1p10 se tem a quererem-nas fazer valer. 

São essas energias, como eu disse lhe coiivem, desde qne seja ca- vindo sucedendo. 
já, dispersas e desenC1Jutradas, qne v9da e estrnlllada conveniente- , • E' um caso de bon vonta-
se torna necessario fozer derivar para mente. . . . de e de insi..;tir no proposito A se1ne11le1ra e fP,1ta nri cor- . _ . 
uma efectiva col:ibornçao. Deve se rente jullio e no de Agosto por d~ n_ielhora1· as.con~1çoes ~li-
especialmente procurar o maior nu- te111po ch11\'nsu, <ie fôr ·possivel, g1eu1Cêh desta vila, tao pt'eJU
mero de beneficios par11 o Minho -que 

ª !h::lllc ' ª não necessitem do auxilio do Estado, ern ri"gos espaçados eerca de 60 dicarlus pela falta de boa 
O dever de todo o cidadão é porque esse auxilio é quasi sempre eentim·~tros. Snhre ca.da rêgo acrua e co1ü abundancia. 

baratearª vida em todos os ra- incompleto-o que de resto se com- ent~rram-se, siiperílcialrnellt.e, t:i Poi~ se nós a temos ali 
ll1()s de act . ·1 I N ó d ;.i"' seme11le,.; ;1 cerc;-i de 10 cen- . 1vrl ace. em s e f)reende pelo facto da actual centrali " t- n 1 ) Bour(> po1' ar se vive. ti111dros u1na,.; d;1s outras. As ao pt'OXll a, 1 l ' zação. Sobretndo1 nas energias par- 1 -
---·-·•· ticulares das suas forç:is vivas, na sua raizes e~tào cri,ldas dnis mêses exemp o, po1·que é que nao ~e 

Náo ha nada mais sublime t! prupria riqueza na activi1fade labo- após u seinenteit;a. poden lo co- ba-de esfo1·çar o nosso murn
grandioso para o desenvolviiuen- rios~ dos seus ~aturais. é queª· pro- : 1,n~r~s-~ t~dP º. :n.vt.mio: e c? 1

•
1

• cipiq pe!a tr'.1ze1· até n?s, abas
to da patria querida co1·no o vinc1a deve buscar o impulso vworo- seiv~i se eomo dS cenouias. Pai a te ·endo assim esta vila dum 

· . "' ·1 ·t111nenlaçao e e11uorch do ga- l, · amot' de 111àe e o amor do truba- so de que necessita p<.1ra o seu desen- •d '. , l> t~ º ' elemeuto inrlispensavel á boa 
lho. volvimento. Urge que u corwresso 0 e exce en 1,, . h" · 
~---. 1 

resulte uão só IJrilhanie mas de re- 1 Aq111 fica o cnns1>lt10. qn~ é reguhndnrle da tgiene que 
«..A. V-EE.D.L'.o..DE» 1 su'tados práticos e efectivosi uos ~·1-;:Jt1s. C~da qiwl pqcle r1~ge1ta- dev-3 ser sempre a base angu-

. A noticia que publicamos a pedido no ui- mnltiplos aspectos sob que e:e deve 1 1.'l ~~ · RSs~nt ()' t'll~ell~er. Nao ll~e lnl' de u tnl-\ povoação. 
tuno. numero, com c;ta epigrafe, refere-se a ser versado. Não bastam discussões ' t;llStc1 lll illS, .lld::, t.unbem nao Façam isso. 
u:uioruat de Lisboa, com sêde na Calçada de mais OU menos inlet'l!::iSantes; é antes l~!Cl'a t1ada L:Otll ISSO. 
Sant••na, 9S· 1 \f d S t necessario que o Congresso do Mi- 1 1. arque:; os , an os ·-----····----




